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A* assigh aturas são de
23 por trimestre, 48 por
semestre e 8í por anno
para a Corte e Nictheroy.

JV. 1*

As reclamações podetm
ser remettidas á rua d»
Príncipe dos Cajueiros
n. 164 sobrado.

Jonial litterario e recreativo

T>. Violante A. Ximenes do Bivar © Vellasco

O DOMINGO
Hio, 15 de Março dc 1874. ^

O dia 14 do Março

Completou hontem S. M. A Imperatriz do Brazil

cincoenta e dois annos de idade.
A Sra. D. Thereza- Christina Maria é uma das mais

virtuosas rainhas do século.
E nessa Mulher cândida e esmolei* tem a pobreza eu_

contrado uma protecção quo nunca^ se descuida, nem

se esquece, e uma garantia ao seu bèm estar.

0 Domingo saúda a nossa augusta Imperatriz.

A instruooão popular

A instrucção publica não é somente a cultura da in
telligencia, é uma acção morigeradora, porque estirpa
a aristocracia do saber.

Portanto a instrucção publica deve ser obrigatória.
¦ Nos Estados Unidos achamos viveiros de homens ce-

lebres que apenas visitaram as escolas primarias, e que
emquanto estudavam viviam de uma profissão qualquer.

Franklin, Jacob Boeme, Hans Sachs, Thomas God-
frey, Lee, Bowditch, Bertram, Ebner Mason, Lincoln e
Johnson formaram-se a si mesmos.

O homem que desde criança acostumou-se a lêr, le
toda a vida porque a sede do saber é sempre renascente.

E um dos maiores característicos da juventude desta
idade de progresso é uma quasi insaciável sede de saber,
um ardoroso amor da gloria pela acquisição da sciencia.

Nunca os rapazes brazileiros se dedicaram tanto aos
estudos como agora ; mas é de absoluta necessidade que
o governo não monopolise o ensino superior, e sim que
cuide seriamente de dal-o melhor á mocidade.

O programma de estudos entre líós carece de reforma.
Principia-se por obrigar o adolescente a estudar o

que não lhe iuteressa, ou que não comprehende : continua-
se a obrigal-o a aprender o que não lhe servirá de utili-

dade, e acaba-se por tornar-lhe quasi impraticável o ca
minho que conduz aos estudos superiores universitários
os únicos que recreiam, e entre estes mesmo faz-se muita
vezes escolha daquelle que não não é da sua vocação.

Eis porque ou não se aprende nas escolas, .ou se es-
quece o que se aprende.

Os estudos taes quaes são actualmente organisados
não dão o saber; dão a fatuidade e a pretenciosidade
do saber que e mundo se incumbe de matar mais tarde
com o rediculo.

Outra questão é se a idade em que o homem deve
ver os paizes estrangeiros e viver nelles é a em que elle
estuda.

Não basta que um rapaz saiba fallar o francez, o in-
glez, o allemãsj ; é mais útil que elle se dedique ã sua
própria lingua e litteratura nessa idade em que se forma
o homem.

A educação de um joven não consiste somente nas
línguas estrangeiras.

Tão valiosa instrucção como a dos livros é a que elle
recebe continuadamente" das influencias que preparam o
futuro cidadão para seus sagrados deveres. E' extraordi-
nario o valor da influencia social que completa a educa-
cão da mocidade.

Um rapaz que vai para a Europa com 16 annos e volta
ao Brazil com vinte e quatro, pasando alli sete ou oito
annos é, por via de regra, um máo cidadão, pelo menos
emquanto não se habitua ao typo nacional. File se julga
superior aos seus collegas peto facto de maior experiência
estrangeira, e constantemente compara com desvantagem
a sua pátria com o paiz em que estudou, e desestima a
sua gente e a sua nação. E assim deve ser porqne o espi-
rito desse rapaz rasou-se inteiramente nos hábitos em
que vivu nos annos em que teve de formar o seu caracter.

Não acontece porém, assim quando o homem vai.
aperfeiçoar os seus estudos, ou observar costumes diversos
depois 

"de 
fortificado suficientemente o seu gênio e a sua

idade varonil; quando elle só tem de lucrar com as via-
gens no exterior e com elle o paiz de que é filho.

Portanto, em vez de se mandarmoços de 16,18 ou 20
annos, estudarem na Europa, ou nos Estados Unidos, deve

governo mandar para alli homens intelligentes estudar
melhoramentos materiaes que possam ser aproveitáveis
entre nós, proffessores amigos do progresso que alli vão

estudar os methodos do ensino mais geralmente adoptados.
Assim, pois, diremos, em conclusão, que um dos



maios àe derramar-se a instrueção popular entre nós è

Sar pr Lores estudar nos paizes mais cultos os me-

bodos de ensino mais adequados e próprios para se,em
uU,L eiitre nós, e bem assim homens habilitam s

ZTlé em?mm» - instituições dos paizes mais
^a7 IL A, m;«ue se nossa aproveitar entre no, o
SIS, d^mod^que se possa nproveitar enlre nos

que alli haja de maluo-r, engrandecendo assim a no.

ssumpto mais de espaço-patna. , n
Trataremos anma ue.-

Thiers está com 75, e Charles de Rémusat ja couta 7o Es-

ta lista mostra'que a longevidade não impede a aeti-

vitlade intellectual, nem esta aquella.

I '

A sociedade allemã Anti-Jesuita adoptou a seguiu-
te legenda . .

Si cum Jesuitis
Non cum Jesu itis.

isto é ; "se tu andas com os Jesuítas, não aitndas com Je-
as,"—o que é perfeitamente verdadeiro.

Em 1871 funeciouaram uo Chile 706 escolas publicas

Acabado sahir á luz em Madrid ura diccionario hes-
A. Itália panhol-portuguez, que se diz ser o primeiro ate boje

publicado.
Tem n Itália e figura a semelhança de uma perna de

,.,-u'in cnmsuabot-i, e se estende entre os dois mareo,

iiyrreno e Adriático. «aterra no com 890 professores.- 
Pisou alli com Ímpeto aqueile granel i pe da teria

[editerraneo, e ss.lpicstndo saltaram para um lado o m ti ,

driatico, e porá o outro o mar Tbyrreno. pariz tem 31,50 ) protestantes prolessoa, e I./oj.uuj

Pela narte do occidetue e do nar-te, formam-lhe o esmo os oalwtico, rtínVdn0S,
Xlpes, c delles m deduz couto esbmdido osso o Anenim», _^_

té o pé, (itielsobre o mtr Jonio fortalecem os tres celebt^, ^ _
,'i-omoiitoi-io3oucabo3 Japigio, Laciuio e Leucopetra. Nog Eijtndcs üninos ]m 15 cidades com mais d.

Como a ioia do mondo a engastam os Alpes tia procti- 1()() . liabltanteS) e 38 com 2ã a 100.0OO _
glosa prata de sua ueve, e a zelam aquelles mates entre ^ í;, , cidades com mais de 10,000 habitantes,
o cristal sempre illustre de suas ondas. . 

Vi íMltrÍ;.V;;i,U¦ ;iveim voí qÍTia paoXIr0,üS Desde a fandactt0 dos reinos até o presente teem rei-

%:è^^- ^.\«.; 
".è^Xp^ —* nad0 em(H paizes-do,undo2,5i2Scje=*« ^

laveis gênios, tendo eLuistadoo mundo, auid-tqm-s f,0 foram d^os bJa (««J^SS.
.eram usurpar o «- «S™ 

jvrf jj¦ 
« >s J ic di 1 hcaja^co^^ 1-3^ _ ^ 

1

cemm mordel-as o cinzel, vendoas-as vivas. . ,. \ rado. e só um -abdicou, " a saber, Napoleão III.

línüm, todos os mais culto; emprego-; da ractonatt-
dst le são exercício iudefectiv d da muito culta Itália

O Oõlleslo do No^sa Sonhor.i cia
Soieda-lo

lvt-i casa de educação, dirigida pela Sra. I). Matliil
de Carolina da CunhaVontes, é uma das mais própria
para cultivar o espirito das meninas, que .alli vão proeu
rar os conhecimentos instreçao da primaria

As habilitações da directora deste collegio,-o zelo

pela educação cie suas almnnas, a modéstia do program-
tna de estudos, e a moicidade dos preços para as altimuas
iixternas e imsio-pmsionisLas, reccmmendàní o Collegio

d.; N usa Santeira d t Soledade, sitj k rua cia Lapa n3 o.),
aos pães e tu Lotes das edncandas.

jXota.s cio interesse geral

INfoticia intorossante

O Momúng Poi-', de Londres, discutindo-o ensino su-

perior das mulheres ua Iugaterra, que diz achar-se hoje
em condições de poder competir com o cios Estados Um-
dos, accéseentaque no lieino Unido sobe hoje a 270 o
numero de mulheres que se acham em condições de po-
derem desempenhar com grandes vantagens elevadas posi-
ç.O a sociaes, pôr acharem firmadas e com documentos de
"!"1 °S 

melhor confirmar semelhante asserção, recorre
á estatística cios estatutos das mulheres na universidade
de C unbridge, exprimindo-se deste modo : _

« Us qne se interessam pelo ensino superior das mu-
iheres. leiam com interesse o relatório annual dos exames
da universidade Cambridge durante o anuo de 1b/3 Uu-
zentos e vinte jovens de idade^sttperior a 16 annos fazerem
exame, deixando de o fazer 25.

!•;' um progresso sobre o anno precedente, em que se
1 apresentaram 151 jovens, das quaes fizeram exame U2. ,,

Saint-Matc-G-irarditi, que morreu com setenta anno.
não ern o mais eddsodos quarenta da Academia francezas

Guizot nasceu cm 1787 e por conseguinte tem 80;
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LITTERATURA
O vaso de flores

' (Continuação do n, 1G)

_E' o medico de certo ; abre meu filho, disse a do-

ente Adolpho levantai maquinalmente ; pega na cha-
n,m abrir a porta : vinte cronhas de espingardas ati-

;.'-?¦ ò por tria^ vinte soldados precipitão-se no quarto,rao-no por tena pobre cega, e mandão-
"TSEi Èlía te ata fiwel-o, mas cahe sem forças !

Fntão doís I cabeceira e dous aos pés pegão im lençol
ínm pstá a moribunda, e querem atiral-a ao chão ! U,

elü QU° 
f?fr; e . 

" 
à cama, desmanchar os colxOes, porqne

rceSo^hi ha ™s e 
'cartuchos. 

E' a ordem que temos

d°3 "gi-tÍ 
de' sua mãi desfi.lecida, Adolpho torna a

signada ao mesmo tempo como a de Christo, mostrava

que a mão terrível do destino tiuha gravado n'ella, o fer-
reto de uma desgraça eterna. Seus traços amortecidos pe-
lo pezar, eram de uma belleza admirável; nosseus negros
olhos raiami ¦•• fogo lento de um gênio quasi a extinguir-se.

Trajava de preto, trazendo na mão esquerda um
chapéo de fumo, e do lado direito uma manga do seu
casaco vasia.

(Continua)

PARTE RECREATIVA

A mulher bôa

PENSAMENTOS

íos gritos ne sua ..m i-,,,,,..., ,-.,„,„. _„i A mulher ó a estrella, que scintilando brilhantes

,;• fole dos soldados; ajoelha-se, chora, beija- heas . . elleg nos vivifica( nos anima, e nos dá exem-

mãos enegrecidas de pólvora. ^^TT^te homeSll Pl« do mais acrisolado_an#> 
~"dizer—mulher, é dizer

armados dispuUO uma muiut jarmau.ua ui.^"»--. •

nuado de dor e de vigílias : o filho aga rado ao corpo de

mii", efendia-o com unhas e dentes contra esses vm- A lher é 0 cerltro para, 0 qual convergem todos

fl ul ítrmados E o chefe que commandava estes ho- pensamentos e acçces, é a fonte d'onde dimanam
- , íahw tivesse mãi I Elle insensível aos golpes que I

mens talvez tive^eu de U)a() Q
levava insensn d aos o. H 

^^ abrilçado

SE.Í _S ?."££?? S*U par. tbgií c.n, . su. pre»

ÍUfla 
E esse chefe não revogou a ordem, nem lhes disse :

NãoTa porta cercada não se' abrio para o deixar
,„. 

' 
om ella -, repelirào-uo a couce d arma.

'tÊmlamdoexaustó, vencido, derrotado foi arras-páss

tando-se profundo da officina, os soldados vendo que

ellC "MiSf 
maS^adros. E de certo, porque tinha

Mo • xcturado. D móis correram a casa, despe-

da3o^o'S^vam! e nada acharam, nada que

° ^oSSierSI 
provar que fizera justiça mostrou

a ianeí;id: okciua allerta, e % signal no parapeito de

J 
ftÉI^Sl^-S-u^ KI»a. c*r-

SallT^o^" fmorSr f™ ^minados, os feridos
lançados em Fiis, e pebi manhã o jornal oficial decla-

' 
rava que o poder era a lei !

IU

I os nossos maiores prazeres e virtudes.

A mulher é o ar que respiramos docemente, o licor
divino que nos embriaga, a bússola que nos aponta na
árdua peregrinação o caminho do verdadeiro bem.

A mulher ó a flor transplantada dos jardins celestes,
e com seu delicioso aroma nos mitiga a dor e nos fortalece,

Em meado de fevereir¦o de 1835, dez mezes depois

E^Sl^d^ãoTehoiirà, 
almoçando com

afamilS quando lhe vieram dizer que um moço com

visoS operário, instava para lhe fallar, não querendo
dize 

oqsi-mBeknquet, accessivel como negociante e func-

mnnario mandou que entrasse o desconhecido.
Ao aSarem-no todos estremeceram. Este homem

tinha o ty, de um aoffrimento atroz. A sua phisiono.ma

pálida, coberta de cabellos compridos e negros, dor e «m

A mulher é o ente poderoso, que tem revelado os
maiores prodígios, fazendo dos homens valentes, e dos
tresloucados e furiosos cidadãos úteis e comedidos. .

A mulher é quem tem exercido grande dominio so-
bre os homens, com os dons que a distinguem,—do ca-
rinho e ternura.

Para a mulher não ha obstáculos, sacrifícios, torrnen-
tos emartyrios que a desviem do alvo desejado. Tudo ar-
rosta, e o perigo encara resolutamente.

A historia está cheia de seus heroísmos, e a decanta
como um ser sublime.

A mulher é o ente incomprehensivel, symbolo da can-
mesmo tempo que imagem do poder. Descreyel-acie revcicuuu^ .^,.,v-, ,i 

dura ao mesmo tempo que imaguiu uu ^uu,^™.».^.
acabamos de narrar, estava o negociante sublimes é attractivos é impossível

, ¦ .. ,m. t „„;an Ha honra, almoçando COlll uu Luuua u ,V/ c r

A mulher ó a chamma divina, que sustenta os mais do-
ces laços sociaes, qual lustre preclaro, elegante e frágil,

que expande uma luz eterna, que aclara os prazeres mais

puros, e as esperanças mais coloridas. Tudo o que nos en-
cantVa e^ncrioncia*devemos á mulher.



iw finnlmente é a divindade encarnada e a

M4 si"li Si-—* »»i»»u "B "m
sorriso de orgulho I-..

Tjma romancista aliem» celebre 1

E!H:kt7"=rs=^»3
vas 0 p'eíunicoP defeito talvez seja a excessiva minuoio-Irn sü£5 rafais» „ *,

O editor lafitobje prismeM. floec/ícn von Ida

a imprensa periódica em
Inglaterra

0 Ed que é o mais pequeno jornal diano da me

tropcSe ; tnd^ diariamente1 de dois trez mil exemplares.

corte do Império, só 
^^^an°S 

!

Bons oonsellios
— Náo jureis sem necessidade, ainda que seja com

VOrdNfteõ 
desconsoleis o pobre com palavras ásperas.

Sao retardeis sem causa fiuer o bem que promettes-
ttíS ¦pÈSíSVa"" vangloriosas, e de raivas, teimas,

revinSas, moPfas, chocalhices emexincos, ainda que tu-

do seja em matéria leve.

POESIA

iSão leiam

_ meos prazeres...
Foram íò meos amigos, meo» amores...

fluo de ser, n'esle mundo, elles somente.
G. Dias.

Nao leiam...
os sons que vagueiam,
de noute ao luar /
sao tristes sem vida,
qual alma perdida,
no mundo â penar /

Nao leiam...
meos ais que anceiam,
de dôr repassados /..

sao fracos gemidos ;
du peito partidos,
aos filhos contados !

NSo leiam!
só peço que creiam..
nEo ser minha mente,
chamar a attenção !
seria imprudente.,
nao tenho ambição !

Não leiam I
que a côr lhe mareiam,
os vat.es sublimes I
meos pobres anhelos..
expostos.... são crimes?
por serem singelos*?!.

Nao leiam,
os que vãos receiam,
quebrar o encanto,
ao áureo porvir !..
bem triste he o canto,
p'ra quem se quer rir !

Nao leiam,
os que se recreiam,
de versos ardentes !
se buscam perfumes
nas dores latentes
só acham... queixumes !

Não leiam,
os que se gloreiam...
de ser inspirados !.
esrtellas sem brilho.,
sao pobres legados.,
de Mai à seos filhos !

Nao leiam,
os que devaneiam !
só terna lembrança
lhes quero offertar !
p'ramim a esquivança..
n'um canto do lar !

Rio Preto, de Janeiro de 187 \
D. Homrata Mineiviaa Carneiro de Mendonça.

Oliai-aclas
Sou letra do alphabeto,
Sou necessário aos hymnos ,
Costumo ser applicado,
Aos moleques e meninos

Quem muito me procurar,
De calças me ha de achar.

2

2

Nome próprio . . 1
Nome próprio . . 1
Nome próprio.

A decifraçao das charadas do numero antecede.
e : a 1', Remido e a 2', Amaro.

Typ. da —Lyra de Apollo— rua da Alfândega n. 185


